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A 
situação na Amazônia está fora 
de controle. Para qualquer lado 
que se olhe, do desmatamento à 
violência contra indígenas, tudo 

é assustador. O poder público, que deve-
ria manter a ordem na região, praticamen-
te fechou os olhos. O crime organizado se 
instalou de vez por lá, surrupiando terras 
e riquezas minerais, derrubando floresta e 
comandando uma onda de violência sem 
precedentes. O custo desse descaso será 
enorme para o país. É preciso que a socie-
dade se levante urgentemente para tentar 
conter o desastre ou terá de arcar com to-
das as consequências.

Dados do Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe) apontam para alertas 
de desmatamentos recordes na Amazônia 
em abril. Foram derrubados 1.012,5 km² 
de mata virgem, número nunca visto pa-
ra o mês. Se comparado ao mesmo perío-
do de 2021, quando 580,5 km² de floresta 
foram destruídas, houve crescimento de 
74% nesse crime. É importante ressaltar 
que o número de abril passado já era re-
corde. Desde 2019, a devastação passa de 
13 mil km² por ano. Chama a atenção ain-
da nesse filme de horror o fato de abril ser 
um mês chuvoso, que, em tese, dificulta o 
desmate na região.

Ou seja, para os criminosos não há mais 
limites. Eles estão se sentido legitimados 
pelo comportamento das autoridades, que 
vêm, sistematicamente, desautorizando as 
operações de combate ao desmatamento. 
O valor de multas aplicadas aos que derru-
bam a floresta são os menores em 20 anos. E 
apenas 3% dos alertas em tempo real feitos 
pelo sistema Deter foram investigados. Tudo 
joga a favor dos fora da lei, inclusive o esva-
ziamento do Inpe, que teve um diretor demi-
tido, Ricardo Galvão, por fazer seu trabalho, 
o de alertar para a destruição da Amazônia.

A derrubada da floresta vem acompa-
nhada de um processo de dizimação de 

comunidades indígenas, que sofrem com 
todo tipo de violência. Meninas e mulhe-
res estão sendo estupradas e mortas. O 
caso mais recente que se tornou público 
envolveu uma adolescente de 12 anos da 
etnia yanomani, que foi violentada por 
garimpeiros e morreu. Os mesmos ban-
didos raptaram uma criança de quatro 
anos, que caiu de um barco e se afogou. 
Tribos estão sendo obrigadas a fugir das 
aldeias, que são queimadas sem qual-
quer cerimônia.

Os povos originários ainda sofrem 
com doenças levadas pelos homens 
brancos. Sucumbem à poluição dos rios 
e ao fim da pesca e da caça na região. Não 
por acaso, a desnutrição é uma realida-
de cruel entre os indígenas. Todo esse 
absurdo está mais do que documentan-
do, mas órgãos como a Funai, que deve-
riam dar proteção a essas populações, se 
omitem. No caso de estupro e morte da 
adolescente yanomami, a Polícia Fede-
ral só abriu investigação depois do cla-
mor popular. O delegado titular respon-
sável pelo inquérito, Daniel Pinheiro Lei-
te, diz que nenhum fato, como o assassi-
nato da menina, foi confirmado. Ele fala 
em “conflitos de narrativas”, mas asse-
gura que está atrás de mais informações.

O Brasil precisa acordar para a realidade 
da Amazônia sem lei. Não se trata de obra 
de ficção o que está acontecendo na maior 
floresta tropical do mundo, com papel fun-
damental para o equilíbrio ambiental do 
planeta. A proteção da região deve ser feita 
sem viés ideológico. É questão de sobrevi-
vência da humanidade. Resumir o que es-
tá acontecendo por lá a uma questão po-
lítica é favorecer os criminosos. Os alertas 
estão sendo cada vez mais contundentes. 
O risco de o desmatamento chegar a um 
ponto de não haver mais retorno é real. A 
Amazônia pede socorro. Que seu grito se-
ja ouvido o quanto antes.

Amazônia vira
terra sem lei

O encantador de estrelas

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Se você curte (ou não) literatura es-
portiva, aí vai um toque de letra: leia Li-
derança Tranquila, de Carlo Ancelotti. É 
mais do que uma obra sobre futebol e o 
sucesso do técnico italiano que acaba de 
levar o Real Madrid ao título do Espanhol 
e à final da Champions League contra o 
Liverpool, em 28 de maio, na França. É 
uma baita aula sobre gestão.    

O Flamengo, por exemplo, desembarca, 
hoje, em Brasília, para o duelo de amanhã 
contra o Botafogo, às 11h, pela quinta roda-
da do Campeonato Brasileiro. Um dos pro-
blemas detectados pelo técnico português 
Paulo Sousa ao assumir o badalado elenco 
rubro-negro é o fastio. Falta de apetite, de 
fome por mais títulos. Ele falou sobre isso 
mais de uma vez nas entrevistas coletivas. 
O clube conquistou 12 troféus no período 
de 2019 a 2021. Uma Libertadores, uma 
Recopa Sul-Americana, dois Brasileirões, 
duas Supercopas do Brasil, três Cariocas, 
duas Taças Guanabara e uma Taça Rio. De 
novembro para cá, a mesma base amarga 
cinco vices consecutivos. 

Cito o Flamengo, mas, em breve, o diag-
nóstico pode ser o mesmo para os outros 
dois ricaços do país. Atlético-MG e Palmei-
ras empilham troféus, mas arriscam ficar 
de barriga cheia. Recomendo a Paulo Sou-
sa, Antonio “Turco” Mohamed, Abel Ferrei-
ra, cartolas e torcedores impacientes o li-
vro Liderança Tranquila por esse motivo. 

Carlo Ancelotti é chamado de “encanta-
dor de estrelas”. Tem uma varinha de con-
dão capaz de devolver a fome por títulos a 
elencos acomodados. A contar de 2014, o 

Real Madrid acumula 18 títulos. Vou tratar 
de quatro deles aqui: o tetracampeonato 
da Champions League nas edições de 2014, 
2016, 2017 e 2018.

Oito jogadores do atual elenco podem 
conquistar a Orelhuda pela quinta vez com 
a camisa merengue: os laterais Carvajal e 
Marcelo, o zagueiro Nacho, o volante Case-
miro, os meias Modric e Isco, e os atacan-
te Bale e Benzema. Detalhe: Carvajal, Mo-
drid e Benzema foram titulares nas quatro 
finais continentais.   

A liderança tranquila de Carlo Ancelot-
ti devolveu o apetite a estrelas que estão 
no elenco há pelo menos oito anos. Esses 
mesmos caras foram acusados de fastio na 
temporada 2020/2021. O Real não ganhou 
nada. Fim do ciclo de um elenco vitorioso? 
Ele achou que não!

Ancelotti assumiu o lugar de Zidane, 
uniu a fome dos medalhões com a von-
tade de comer de iniciantes como Vini-
cius Junior, Rodrygo, Camavinga e Val-
verde, e pilhou um time capaz de elimi-
nar PSG, Chelsea e Manchester City com 
virada épicas no mata-mata. Veteranos 
e novatos celebraram a vaga para a final 
chorando como crianças.  

O Real se sacrifica para manter o elen-
co. O Flamengo, também. Dos 11 heróis 
de 2019, oito seguem no plantel: Diego 
Alves, Rodrigo Caio, Filipe Luís, Willian 
Arão, Everton Ribeiro, Arrascaeta, Bruno 
Henrique e Gabigol. Talvez não esteja fal-
tando fome a esses caras vitoriosos, mas, 
sim, uma liderança tranquila. Um encan-
tador de estrelas. 

» Sr. Redator
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Conflito e evolução

Quando você anda pelo Su-
doeste, à noite, tem moradores 
em situação de rua, porque eles 
se sentem menos constrangidos 
quando a luz é menos intensa. 
Sentem-se mais à vontade para 
procurar comida no lixo. Eu nun-
ca tinha visto isso em um bair-
ro nobre. Quando você anda pe-
lo Sudoeste à noite você vê mais 
comércio do que gente, você vê 
muitos negócios fazendo gente, 
e não gente fazendo negócios. 
Quando você anda pelo Sudoes-
te à noite, você se sente segura 
e não se sente sozinha. Você vê 
domésticas indo para suas ca-
sas, mas também vê domésticas 
passeando com senhoras mui-
to idosas às 22h40. Quando vo-
cê anda pelo Sudoeste à noite, e 
você é uma mulher, você vai re-
ceber olhares. Você é uma pele 
crua, vai se sentir despida, mes-
mo não estando. Quando você 
anda pelo Sudoeste à noite, vo-
cê lembra que está muito lon-
ge de casa. Você vê movimenta-
ção, bar e pessoas, entre elas, al-
gumas que acha que precisaria 
conhecer. Mas todas elas estão nesses lugares que vo-
cê está tentando encontrar e, finalmente, encontrou. 
Só que você estava muito longe de casa. A gente esque-
ce que era muito fácil chegar ao destino, mas o que a 
gente mais adora fazer é complicar. Sem conflito, não 
há evolução, e nós somos seres evolutivos. Quando se 
abrem as portas, quando os caminhos são mostrados e 
as luzes são acesas, fica mais fácil evoluir. A gente pre-
cisa colocar obstáculos muito maiores do que o cami-
nho para continuar achando percurso interessante, ou, 
no mínimo, divertido.

 » Camélia Jatobá,
Sudoeste

Umas e outras

Uma vez que as Forças Armadas enviaram contri-
buições ao TSE, visando à “segurança” das eleições, se-
rá que a CUT, a OAB e a ABI — também imbuídas com 
esses elevados sentimentos patrióticos — se sentirão 
estimuladas a fazer a mesma coisa? Falando nisso, o es-
panto da mídia ficou por conta do desespero do agita-
dor, que, prevendo a derrota próxima, nas urnas, cogi-
ta (imaginem!) contratar uma empresa estrangeira para 
auditar (e contestar) o resultado das eleições. Ora essa, 
então quer dizer que os tribunais superiores brasileiros 
serão a “casa da mãe Joana”?

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

Redes sociais

Não é preciso grande capacidade de análi-
se para perceber que vivemos tempos de profundas 

transformações. Diversas novi-
dades, nas redes sociais e fora 
delas, vêm mudando a manei-
ra como as pessoas vivem, con-
somem e se expressam. Tal ce-
nário, marcado pela velocidade 
e pela instabilidade, tem reper-
cutido de modo inconteste no 
cenário político brasileiro, nem 
sempre positivo. A sensação é 
de uma enorme confusão, co-
mo se não houvesse espaço pa-
ra reflexão ou um julgamento 
mais ponderado dos fatos. Es-
tamos há cinco meses das elei-
ções, e percebe-se que o eleitor 
está confuso diante das diver-
sas candidaturas à Presidência. 
A mola propulsora que vai deci-
dir o voto do eleitor, com certe-
za, serão as redes sociais. 

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Lucro da Petrobras

A surpresa do presidente 
com o lucro bilionário da Pe-
trobras e a expressão que usou 
para qualificar os desempenho 

da estatal revelam que ele é realmente um homem 
despreparado para o cargo que ocupa. Embora os 
reajustes recorrentes do litro dos combustíveis se-
jam uma tormenta, a estatal segue a tendência do 
mercado internacional. Se tivéssemos um bom go-
verno, teríamos um fundo equalizador para evitar o 
impacto da alta do petróleo no bolso dos brasileiros. 
Mas, em vez disso, o Planalto preferiu garantir quase 
R$ 5 bilhões com o Fundo Eleitoral e mais outros bi-
lhões de reais diretamente aos aliados, a tomar deci-
sões para conter a inflação, aliviar a fome e estimu-
lar a retomada da economia. O estupro, na verdade, 
ocorreu com o Brasil, quando elegeu alguém radical-
mente incapaz de comandar o país, que, nos últimos 
quase quatro anos, não fez outra coisa senão agir 
para evitar a prisão dos filhos, liberar armas à extre-
ma direita, criar crises institucionais para esconder 
a sua incompetência e fomentar o ódio. Não à toa, o 
Brasil está arrombado.

 » Joaquim Honório,

Asa Sul

Opções lamentáveis

Observando o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o atual presidente Jair Messias Bolsonaro na 
frente da corrida da campanha presidencial de 2022 
percebemos que as opções políticas no Brasil são la-
mentáveis. Distanciar-se da política em nosso país é 
a conduta dos brasileiros honrados. Herdar um país 
arruinado pelos governantes, nos últimos dezenove 
anos, é uma incumbência para os temerários e velhos 
caciques tupiniquins.

 » José Carlos Saraiva da Costa,

Belo Horizonte (MG)

Casos de injúria racial se 
espalham amiúde no nosso país. 

Essa gente parcial se esquece 
que a negritude é nossa raiz!

Marcelo Pompom — Taguatinga

Estupro: se dirigindo ao lucro 
da Petrobras, essa é a “bela” 

expressão do presidente 
que só pensa “naquilo”. 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Lucro da Petrobras é “estupro” 
e precisa ser punido, 

urgentemente, conforme a lei.
Benedito Pereira da Costa — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


